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£ Periódico

peão eslréassí.- nas lulas lar

.nado dia por motivos justos elega-
es.

1 Participação.—Participamos aos
Muis um novo-iam-jnèttos assignaules(para seu conhe-* .-ias j cimento) qua as assignaturas de

iia arena jornalística, cujo é o lim-; nosso periódico são pagas ailian-
pagavel=;Carapiiça.= % nadadas.

Dezejamos-luescoii-lanciaejiros-j Náo haja engano,
pcridade; e que não seja em Atrevo] Ejiüaíiquh.—Embarcaram uo va-
perseguido pela mão do 'íífor,. 

por « Criiseiro do Sul ,, co.,i ilcsd-
quo todos fazem transgredir i|>es-[no ao tlieatro da guina, uu dia

"Ai do correnle.
bu,.rdas nacionaes designados

pel, s co.iiiiiaiidaiiles Superiores uo
ditferenlea pontos de nossa Provin-
cia.

Acresse inais, nas paginas da
historia de nossa provincia, este
numero de cordeiros quo vão so-
rem devorados pelos famintos lou-
hos, nas sei vagens e liospiias pia-
gas paraguaias.

Us iouIjos já os espera.
Vão resigiiaiiauieute marchando

estos pobres patrícios.
Suicídio.—lidtehonieui pelas il

horas da manhã deu-se no hotel
de Franca, um acontecimento que
profundamente tem contrislado a
toda população desta capilal.

Já eslá no conhecimento do pu-
blico uma questão de que ocupa-
mos, Ira pouco, acerca do polaco
Schlussuian.

Pois bem, vejamos agora o epi-
logu desastroso d'eila.

Pelu vapor «Pirajiauiíi» veio um
novo depreendo do juiz do com-
mercio de Pernambuco, requisj.
lando a (ileçiião de Schlossman. O
Dr. chefe dc policia mleriuo tratou
de dar-lhe f\eciivão, mandando vir

pinhoso caminho que á ciisra de
iiimu.iicras fadigas galgamosj

O collega aceite, nossos para-
liens.

Paquete do Sul.—Chegou «o dia
2tf o vapor Paraná proc denle dos

porluS do sul; as noticias do theatro
da guerra nada adiantam.

Assim como da quellas provin-
ci<1 não adienlaiu idéa alguma.

Emba ii que.—Embarco» limitem
pelas J boras da tarde S. Exc.» o
Sr. Bispo diocesano, para o Pará
d'i,nile sc destinará á cidade de
ílniiia.

S. Exc. Rvm. recebeu pa| esla
ocasião du embarque as honras dc-
v idas a sua hycrarcbia.

Dezpjainos-ll.e teliz viagem.
—-Seguiramcom igual, os nossos

pvcsuiuuz.is amigos João Au-
£fiisin da Frota, e Manoel Caflos da
Siiva Pcxolo, os ipiaes prelcndem,
segundo cunsla-n.is, concluir cní
Roma os seus estudos no collegio
l.-.iinu.

Os ventos
Pei-.culpa.-

I.OlilIS OS II OI-

lhe sejam brandos.
- i1...'ünios desculpa a
sos nssbuianles de não

subido este jornal no indicio-

á sua presença esse polaco, a quem
deu ordem de prisão, tendo-o tra-
tado com Ioda urbanidade e ma-
neiras distintas.

Aquella ordem surprehendeu-o
sobre modo, mas obedecedor sol-
liulou do digno chefe o favor de
consenIh- (jue elle chegasse alé o
bolei aiim de dar certas disposições
a seus negócios, o que não lhi foi
negada, sendo acompanhado até
ali pelo delegado de policia capitão
Justa, qae de boa vontade a isso
se quiz prestar.

Chegados ao hotel, o preso cn-
Irou i; foi dar silas disposições.

Demora'.-do-se miíf„c, o delega-
do, por boas maneiras pidio-llu
que se fosse recolher que já ia
fozeudo tarde, que o (empo con-
cedido linha sido sulticietite paru
suas arrumações; elle porem pi-diu-llii; mais um momento o as-
senlando-se á nina mosa poz se a
escrever. Depois levantou-se cen-
Irou em seu aposento, ouvio-se
ogo om seguida um liro. Todos

que se achavam no hotel cucunin-
haram-se para o lugar iboinle par-
lira a denotarão e lá encontraram
banhado ern sangue o debatei.do-se
nos paroxisníos o infeliz Schloss-
man, tendo descarregado sobre a
fonte direita uni rewoiver.

A policia fez o corpo de delicto
c n medicina deu sua ultima pala
vr;;.Poucos momentos depois expi-
rava o desgraçado polaco.

Solire uma meza enoontron-si
um papel escriptó cm mau pariu
guez, que todavia foi ib-.-ilY.n.,
assim :
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• Que sendo pela segunda vez
perseguido injustamente, e tendo
seui| re (ratado bem a sociedade e
aâosendo um homem mau,linha di-
leito de ser também tratado bem
e que por isso dava fim a seus di, s
despedindo-se de todos aquelles
que tinha inleresse em sua pessoa
e tambsm do digtio delegado de
polieia desta capitai. »

ÜÜLlABimAÇA^
TUDO É PROGRESSO.

Soit o prògiessso! E ninguém

jamais compelirá comigo!
Ve.iáo! \ejão como por estas

ruas es admiro!...
Breve teremos o gaz ! E ja temos

água por oamidus, embora se subs-
titua seu nome de eiysuüiim por
alcalruada ...

Sou admirado no inundo !
App.ueço a cada momento em

ni-J: ..:i»as, e com espeeiaíiada-
df í: ..-d Uirias ! ...

.i..o;.< e.íuu uiii.Miido [iclas lojas
scaúaiuo pelas cazas econômicas 1

P.,va as bjas m'io d> mais u,.-
Úe in cai Paris ; eu progresso >y>-:
is.-iej- uj em totls •_•¦ ¦< i» >;i

'.ai .'"..o t:'.!l.. ... l .'• I!' ¦ .o, .

uüi» nuO- ;.'• '.. -,p ¦" ' ;;;i . •¦ í: w . , •. i»
'iuuco ;; u.j do r i.'.]M-''. ' ¦¦!¦¦¦'

,'iK L-.'1- i.ãúu U«.í 1'UÍItJ'í'.' i ; .li

caro procura-se fiizenda ap, j, ria--
da sai mais barato ; dito o exceu
tudo: nota oceasiao lud.is as lojas
partilharão da niassada ; compra-
da a fazenda c os iufeites, no tina!
da obra, ai i^sain mais caro !

¦15' o progresso
Acluaiinciile quem não tem uma

boa calça, cullele, palilot iino,
correníào, einiiora com uma sebo-
ia no bolço, luvas de Piíica c bor-
íeguins Moliès, mio é da sociedade
nao leni o titulo de religioso!...

Não cabe só aos homens a cara-
poça que destreliiic o progresso ;
lambem as Sr.1" que a prtexlo de
ulorurom.a De.os. lambem querem

apresentar-se com seu rico eníeife,
capa nova, embora trocando-as
pelas uzadas: que gema o logista,
senão liver a lembrança de ver e
¦ever o que deu e que recebeu!...

E progresso I
üescancem, descancem que ioda

hei de enlroduzir Uma bòa moda
que a de substituir as corrupções.

Alerta progresso!

AGRICULTURA, COMMERCIO, K OS
COSTUMES, 00 CEARA.

I.
O Ceará, província fértil, as cx-

periencias de plantações, não pode
por forma alguma despencar seus
poucos braços livres que a ellas se
dedicai): isto logo que haja um
inverno regular, ao confraaio re-
verte-se em clamor geral.

II
O Ceará, província hoje de muito

coinmercio ioda não está no mo-
viincnlo de suas proporções. Haja
em vistas três cidades da pioviii»
cia o Aaracaly, Icó. e Sobral, con-
somidores de grandes sommas em
Periiiiuiüueo, eque se bem e mui-
to bem os coinmerciantes destas
localidudes fizessem um estudo,
encontrariào suas diferenças vau-
tiijozas.

São erros que enlrâo em nossos
alcance, como de costumes e
praticas de negociante, na maior
parto, não sabem que quer dizer

ideferenca de \% por julgarem
mesquinha sotiiina, não alrebuiu-'Io que quanto maior o algarismo,
maior torna-se a dilierençii.

Ullimamenle o commercio do fie-
lará olTe-eca muitas vantagens ao
commercianle do interior da pro-
vincia e cia quedlas localidades re-
feridas.

Aqui compra se o gênero como
se (fiii visto muitas vezes, por
preços superiores a os de praças
maiores e quaze sempre acoinpán
hão os mercados de Maianhão e
Pernambuco.

O gênero importados de pai/.esestrangeiros, uàosão, u maior par-
te, de qualidades como os que vão
para o Pará. Maranhani, Per-
iiiunbuco, Bahia e Hio ; com
ludoc dumanreparação tal, e gos-
to que agrada a população.Não obstante haver estas conve-
iiiencias inda não conhecidas pelos
negociantes que eucaminarão-se
para Pernambuco, logo o mais lo-
í^o virão conhecerem as vanfagens
que não á exemplo em província
aijíiima do KraziJ

fora o comprador que as reta-
lhiif por cerlc não pode haver ne-
gofio melhor que a praso de doze
meies, uma vida hoje; e discontar
aléIlR%!!.'e quando bem apor-
dif/nha hora, recorre-se a certos
zurario que com altivez diz as nes
ceclado : se quer é 2% I \

Afd'enire tantas conveniências
algimas desvantagens sendo estas
mui conhecidas, erros de nossos
an''assados e que vem a ser o
coiifirar por longo praso e vender
nasunesmas condicções; onde as
var'igonsfi como pode um fraco
ne, ciante deste cenlro comprar
est mercadorias a não ser por
preces exorbitantes? e por que
preço as poderá vender a dar cou-
Ias de si'! E uma dezunianidadeu..

0. commercio do Ceara podia
offer''cer muitas vantagens, porem
era icsceçario que marxasse em
out íriliio; para o que explico
com.o poderá jamais o pobre agri-
ciiltur do ficará cm sua vida, viver
livre*d um (lai>ello que lhes empo-
em estes zurarios que exigem du,
einpi ^ado agricultor um recibo
de d' dieiro por quantidade dgene-
ros, piatro vezes mais que o re-
ciüiuo ;

01".; borrou1
E assim, c assim que se apre-

semão fortunas coloçaes e que sen-
do tão miserável ser cunho, ve-se
a cada passo os exemplos, o nàe
se cmniendão j

Ah i não, lembrava-me do que
me disiáo desde minha infância,
érão est s palavras: quem rouba
um lostào, ó ladrão e uir milhão,
é Exin. Sr. Barão.

Não pode jamais progudir um
pobre agricultor que com seo suor
tem de pagar Irez vezes mais do
que recebeo ; não é possível que
um desies homens inda mesmo
de boa tencões possa criar cm
seus brios a moralidade que a nes-
secidade forcou-o a comnicter um
rouba Li si próprio, porem por nu-
ces: idiíles : e pura sempre sua des-
graça, o n reabihação d'elle torna-
se emposivel, perdendo em tal ne-
gociada o zurain, o que gauliuu
com outros nas mesmas condições,
isto muitas vezes lançando mão em
todos possuídos do desgraçado que
ciiilhe as unhas |' (Continua.)

enmniWÀm.
DliSTlittttiO

Em um dos dias, da semana que
findou, estando tranqillo em s ia
pro(ina casa o Sr. Jacub Cluu,
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negociante de ouro, fora desacata-
do | elo porluí/uz Luiz, i|iie de cer-
to tempo á essa parte tem se torna-
4o um dos mais celebres desor-
deiros desta capital.

A audácia d'esse gallego, o modo
brusco com que elle costuma Ira-
,!ar a todos, finalnienlc sua reco-
«liccida estupidez, vão conduzin-
do-o para dentro de um abyaino,
que ha muito o espera

Com eííetto uni homem perdido,
«orno Luiz marinheiro, é indigno
ác residir entre possas honestas'
visto como sua língua venenosa
uao respeita a honra do cidaoào,
liem o deeòio das famílias, por
inais respeitáveis q :<¦ s;"._, ;

Piau é essa a pi i; . t az que
esse filho do Tejo ius ii ¦¦¦. seus visi-
nhos, proferindo palavras obsenas
eiu aiias \ozes,eiicommodanüod'es-
se ii.edu a Iodos ca tutu i-am o me-
ilor receio I i

.ôo.',o o se passa'".>u muitos
' i a .'¦ ."¦ : l'.íi ';''(! ' ei !o Ce Sili

da justiça publica o desagravo de
sua honra, vil, indignaniente ultra-
jaía por esse canalha,

fortaleza, 9 de Abril de 48<>7.

Eu mesmo

iLflTüUATUttA.

i,
to.  i.o u li I.

Agora, j"i'i!,n, ,',:,,. uesordeiro
encontrou um ;,..u homem que
de.itniciOu o perante a :>Lillioi iifu
de ciiiji.cicii;.', e desde já esper.i-
mos que ede seja ponioo com lodo
rigor da. lei.

lin desalmado, que ao desnon-
lar do dia dirige-se com lodo re
quinto de perversidade a casa de
um .homem pacilico para insultal-o
não deve /irar impune.

A sociedade offendida reclama a
punição desse perverso, que, não
respeitando a pessoa alguma, af-
ponto as leis do paiz, o escarnece
o publico, que o observa.

Antes de concluirmos o presente
artigo devemos acerescentar que o
Sr. JiV.ob Chau siipporlou com
Ioda prudência os insultos dirigi-
dos pelo sen agressor, esperando

Bradava meia noile....

) 

vento repousava nos reeouca.
a lua brilhava, corrião as es-

as, e a noite dormia em seu
leito ;e apenas se ouvia o cahir da
chuva; c me fugia o somou, c eu
via-me eoni um meu amigo ao
lad»; e abi pensei em meu pas-
sadl.

ívfsta noite medonha de rigoroso
inverno, só via o estampido do tro-
vãc, e fusilar dos relâmpagos, «
oabirem raios em torrentes, e meu
iiniku despidiu-sc de min abi me
recolhi a meu gabinete, e deitan-
do-me principiei a resonar quando

: ieaibra-me detestarem um lugar
il sconbecido, cercado de mil feras,

. ideiem alias vozes, para implo-
¦ ai»'socorro per meu amigo.

Soltei os ouviJoa ao vento e só
ai os urros medoir os dos lcõesi

•as, tigres, elephantes, eu me
a perder a vida ua situação

ex .ema em que me achava, eis
-use toco ao Inoge uma voz doce
e s,lavo de uma innocente donzella,
aproximei-me um pouco, e oh
horror, com os cabcllos hinos pa.
rei egi frente de dons bárbaros
<i
P
doando repintiijauiente tomei a
rrenle, e perguntei-lhes : para onde
gOiidizem esla jovou 

'!

Não importa o Sr. saber .'respon,
derãdj os malfeitores.

Concluindo elles aqucllas pala-
vras, desenibanhei minha infali-
vel-a-espada (jue felizmente con-
dúzia, aproximei-me a elles, porem
covardes, despeubarão-se sobre o

que lconduziâo a joveu donzella
para'o cume da montanha e ro-

ella respondeu-me Se..nh..or..-
não...sei :...não..os,.conheço !

Senhora, não ha de quem temer
conte-me sua historia, que serei
dhoje em diante sou anjo da guar-
da até a morte/

Se..nhor...sahindo eu um dia
para ir ao jardim a passeio, clie-
gando encontrei com aquelles dois
bárbaros cruéis, e agarrando-ine
conduzeni-me á este lugar por de,
mais tremendo, e sou filha do
elle estimava Deus no eéo, e a mim
na terra, eu só sinto as largimas
de sangue que elle tem derramado
por mim, se o senhor me restituir
a meu lar paterno prometo-lhe que
será feliz.

Senhora, ciado em sua narração,
e conte desde já com este seu servo
humilde não tema, não lhe oíTen.
derei já mais, c farei as vezes de
seu amado pai.

Eu também, não sei como vim ter
aqui nesta gruta, em uma noite
tempestuosa, ao me recolher ao
gabinete, e quando acordei me a-
chei entre aquelles carrascos não
sei quem me condusio ate aqui.

Tenho fé em Deus, que serei res-
tituidoa minha província natal, co-
mo a senho'i laml.eni será

Alii ficamos, e a penir. uao ias-
cindo mais tinia,adormici.

(Cniiliiiiiu.)

CORRESPQNOEÜCli
Sr redactor-— V > anian-uoe^er

do dia Io, estatal > ou ainda cena-
do em meu pobre leito, aconlei >o
meio de uma gritai ia, que paru >
o'uma das casas da rua em qou
moro.

Assás assustado e qu si com ma-
í/o lewinh ime, \islo como julguei
que a nossa bell.i capital já estava
invadida pelos toros para filia vos;
porque, eoyiqffeito, sr. redactor, só
os escravos de Loqcz poderiam la-
zer láo grande bai idho.

Entretanto, logo q.oe abri a })-u--
Ia fugiu de mini o pon/co : porqee

monte, edesapareceram;eabi então! em vez de todo exercito paraguayo
tendo triumpbado de uma tão tio- ^ vj Lonez na porta do estran.ei..

i ro Jacoh fihan espumando, ca-
bre empreza perguntei a meiga j , ;infj0> ,, |notormdo mídias ;,;i I ¦>
virgem, que homens erão aquelles,; vras obsenas co.ui os oüios Ino-
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na janella do sotão do dilo fran-
e.cz.

Vendo tão agradável espectiiculo
proiurei saber a origem de tão
soberbo alvarnuco ; e então sonhe
n f..clo lb' cubo a mim ; isto é,
liquei enieirado de Iodas as suas
circiuistaiieias, as quaes aqui (le-
claro para que não se diga que
sou homem ile miras encou radas,
qae desejo saber ludo quanto se
passa deixando o Sr. publico no
om vz/ii. !...

Dito islo, (pie encachei aqui
como -iroliii/n eis o caso :

Lopez du Tejo tem dois cavallos
magros e num burra cor de m...
(pie pas! a tu uas ruas desla cidade,
eacom.ii.'! ...do muito genlo boa;
porque «de.., que não comem pe-
dra do cale meo;o, procuram epia-
si sempre os q 'intaes onde matam
a Co me

A islã d isso no. dia acima men-
cionado .se ri referido que 1'ens
Ihtji. iiiiianliecf-íi den't'0 do quintal
de Jieoli i.hüii ain cc alio de Lo-
pe/,, q ie preseneiaiido seu aiiiuini
na coisa de seo ¦ ninho não (lava
o menor euvneo nem sa- tifim.

L*iti escra inho do rciirido es-
l]"!iif.eiro lego .pie sio o pri-lij lurrse
nu o; ei In de seu senliiir loi l>0-
tia o para fora, e n'essa oceasião
deu-lhe al.uunas ebicolatlas.

L e/ le Tejo ipie -iu isso, cor-
ren loiin ini-ia íií.ó/. do moleque,
alim de d cs torrai nas ce.-.un. do
in etiz iillio da escravidão ,iS pri-
mias, que le> r., se.i clwval e, po-
rei.i cniriin o u esetavo em casa
descii senhor Lopez /.(.om ont bra-
.ii,,', in-') il indo nesse monietiio o

paeiiieo e.lrangeiro, que a cubava
de s- Icvaiiiar para saber o molivo
de tão e-riuidit ni it inailo :

ri.-; pois sr. redactor, o facto
como se deu, e, por isso, vendo
•j ¦'.. eieçii, que comprei sem gou-
i'u thiíeni nem inn ; visto como

4:1 . ,ds live ainliicã 1.
km conclusão diu o declarar que

não g...slo de me mel ter em bani-
lii., ; mas como lenho costas, e de-
seio andar sempre livremente,
muito iiiiiTeSso que os viilenlões
sejitin punidos com todo rigor do
hrcviiiriu.

Suu ru mesmo.

Tene nen le-coronel Ignacio Pinto
de Almeida Castro, uni dos mais
bollosciiraeteresdc nossa proviria.

Só 11 fogo de meia duzia de pula,-
cãs talvez ganhas pelo mudo o mais
reprovado mandaria o gratuito im-
migo do Sr. Ignacio Pinto atacal-o
por meio dc um jornal com rssa
sua audácia já tão conhecida.

0 homem pensador, e julgador
imparcial ha de conhecer logo ao
ler a parle monstruosa do Sr.
Amaral que só ,1 perversidade,em
seu requinte emprestaria ao c va-
lheiro de que se trata essas qu-
rias de que só é digna da 111 aua
pervesidade, que as dirigio. '

0 Sr. Ignacio Pinto, cidadão res-
peitavel pela sua fortuna, estima-
vel pela differença com que costu-
ina tratar a todos, não re'ure
certas ca usas que talvez tnaií nr-
de tenham seu ineieciclo pn ilo.

A hisloria do menino, o nrrom-
Iminente da casa do irmão do Sr.
Amara!, linalinente a v dta do Sr.
Ignacio 1'inlo com 'autos e tantas
escravos, não passam de unia das
boas do Sr. A ; arai, que, í* liz-
mente, é bem conhecido.

Entretanto devemos allirniar ao
Sr. João Antônio que o Sr. Tenen-
le-coronel (.astro daspresa solem-
íienienti. a certa nento. que jiiljaii.
do-st? alguma, c.iiisa inverte oual
cão d.imnado a esse ou aquelle.
cidadão por mais respeitável que
seja.

Nós, porem, não podendo vèr
com lions olhos a honra de um
digno cavalheiro assim ultrajada,
aqui consignamos estas unhas,
iilini de não passar de todo por
des mersehido o Iibello famosi» do
Sr João Antônio do Amaral.

Em conclusão declaramos que
em oulro n. (Tosse iornal mostra-
remos como se den tudo quanto o
Sr. João contou o seu geilo c es-
peramos que o publico laça a «evi-
da justiça ao Sr. Tenen eoijuiel
Ignacio 1'inlo de Almeida e Castro.

Algum tempo inais...e voiture-
mos... "hociun.

AMilMilOS.
Nesia typographia se diz quem

vende os seguintes livros por pre-
ço muito commodo :

Uma. scelecta Franceza, 3 loino^
de vergilio.uma grammatica lalirin
do Dr. Castro Lopez, \ Horacio, 1 T
Livio, uma tradução de-Horacio, I
Arimelica de Ottoni, e mais ai-

guns
V.j(2^

'A=K)

APEMIM&.

•BJ31[IÍ0J(1 Op Oi
-uni'gi. 11 Hiiiin^ up viu uu ovit.ijj
a 'Á.rojfa ap «oi.iqB.i nu w.ziip n
spa.i 005 v. a o 'o[soã uioq op sjziíi]
-v.i so n.n?il p.dtid op sotpiuiqiip

iiaviswa sanai

iTrevao i
o

âOS SES. ÂSSiSMIES
DO -

moipjsss©»*
Todas aquellas pessoas, que ainda.

, não salisfisorío as assignaluras,
d esie jornal, teuhãoa ban iade, do

! contrario verão seus nomes estain ¦

nados nas coluuinas d'esle jornai
Cuidado.
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ÂOS SBS. ASSIGNANTES

ao pi;i_lm.o.
Km nm arligo inserido na «Cons-

lilmeão» 11. id o Sr. João du Ama-
ral, .11 leihidaiidn-se do caininlio da
verdade, pretendeu maneliar a re-
milaetío tão liem lirniada do Sr.

— ngrata! 11A0 sabes que padeço
oaiispiro, auceio e amu só a li'.'

» mor imenso e a vida le oflereço...

Bsaldado de meus sonhos cu te cri,

CT de ti um cllior é só que peço
r«iiidíi, tu mo da. não r assi '
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As pessoas que ainda se a.íi.ik

a dever as assignaluras da 3." serie
da Luncta, tenham a bondade ee
mandar satisfazei-as quanlo anles.
porque nós não adiniitinios que se
lèa a—Lutiola—a gagoza.

Impor por. .1. ... P. Barre-.
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